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ESTUDOS SÓBRE CARYOCARACEAE — I. CONTRIBUIÇÃO 

PARA O CONHECIMENTO DA MORFOLOGIA FOLIAR DE 

CARYOCAR  GLABRUM (AUBL.) PERS. E CARYOCAR 
MICROCARPUM DUCKE, DA AMAZÔNIA 


Marlene Freitas da Silva * 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 


INTRODUÇÃO 


O presente trabalho consiste no estudo anatômico da fôlha 
de Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. e Caryocar microcarpum Ducke, 
com o objetivo de tornar mais conhecida a morfologia dessas espé- 
cies, visto terem sido poucas as contribuições neste sentido, mere- 
cendo no entanto, ser aqui destacado o trabalho de Metcalfe & 
Chalk (27). 


Davis & Heywood (3) ressaltam que os caracteres morfo- 
lógicos das fôlhas também podem ser empregados no reconheci- 
mento das espécies em muitos gêneros. Ballard (1), Kovama (21-22) 
e outros dão especial atenção à estrutura anatômica das fôlhas na 
taxonomia de Erythroxylaceae e Cyperaceae respectivamente, justi- 
ficando-se assim, a divulgação dêsses estudos que ora iniciamos. 


Vários autores, entre êles Williams (33), Hochne (18), 
Record & Hess (30), Fróes (11), Le Cointe (24), Lofgren 
(26), Barghoorn e Renteira (2), Pesce (29), Uphof 
(32), ressaltam o valor econômico das madeiras, óleos, frutos e 
sementes comestíveis de algumas espécies pertencentes às Caryo- 
caraceae. 


Inventários Florestais realizados por Heinsdijk e Bastos 
(17), Flor (10) e Rodrigues (31) evidenciam a importância das 
espécies do gênero Caryocar na composição florística da Hiléia. 


MATERIAL E MÉTODO 


Os exemplares de Caryocar glabrum ec C. microcarpum 
utilizados em nosso estudo estão registrados no herbário do INPA 
sob os números 20460 e 20554, respectivamente.  Completamos 
nossos estudos e observações im vivo, por análise de material fixado 
em FAA. 


* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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Para estudo histológico do pecíolo, os cortes foram. reali- 
zados nas extremidades proximal, distal e região mediana. Os 
cortes microscópicos, realizados a mão livre com auxílio de uma 
“navalha histológica, foram diafanizados em hipoclorito de sódio e 
tratados conforme o processo da dupla coloração — fast green e 
safranina hidroalcoólica. Os cortes obtidos no micrótomo rotativo 
de Spencer foram submetidos à técnica usual do álcool etílico e xilxol. 


Para a dissociação da epiderme, utilizamos a mistura 
Jeffrey, ácido nítrico a 10% e ácido crômico a 10% em partes 
iguais, Johansen (20). Para a contagem dos estômatos por mm2 
empregamos a mesma técnica já descrita por Labouriau et alii (23). 


A identificação de elementos lignificados foi feita com o 
uso de floroglucine, adicionado de ácido sulfúrico a 50%, pela 
coloração vermelha. 


Os tanóides foram identificados pela sua coloração casta- 
nho-escuro em presença de solução agiiosa de cloreto férrico a 2,5%. 


Os desenhos foram feitos através de câmara clara. 


No estudo da nervação foliar, fôlhas herborizadas foram 
submetidas à solução agiosa de hidróxido de sódio a 5% e em 
seguida à solução aqiiosa de hipoclorito de sódio a 50% para com- 
pleta diafanização, lavadas em água, coradas com azul de anilina 
(solução aquosa a 1%), e montadas em xarope de Apaty. 


Na classificação do padrão de nervação foliar, usamos a 
terminologia definida por Ettingshausen (9). 


CONSIDERAÇÕES GERAIS SÔBRE AS ESPÉCIES 
1 — Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 


Árvore de porte mediano a grande, com flôres amarelas 
e estames róseos, frequente nas matas de terra firme em solo are- 
noso, úmido. Segundo Ducke (6), do fruto sômente são comestíveis 
as sementes. De acôrdo com Williams (33), a espécie aparece em 
tôda a bacia amazônica, nas terras baixas do Peru (San Carlos, 
região Mapiri), Colômbia (regiões de Cayune, Alto Mazaruni, Deme- 
rara, rios Pomeroon e Waini) e também nas Guianas, (Potaro e 
Curita). 


Eva age 
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Fenologia 


Floresce de outubro a dezembro e a frutificação ocorre 
de dezembro a abril. 


Nomes vulgares 


“Piquiârana”, “Piquiârana da terra firme”, “Piquiárana 
vermelha” (Amazonas — Pará); “Piquiârana” (Maranhão); Jigua” 
(Venezuela); “Souari” (G. Francêsa); “Cola bat's souari”  (G. 
Inglêsa); “Almendro de bajo” (Nordeste do Peru). 


2 — Caryocar microcarpum Ducke 


Árvore de porte mediano, das margens inundáveis dos 
rios e lugares úmidos. As flôres assemelham-se às de C. glabrum 
porém diferem principalmente pelo menor número de estames. Ducke 
(7) salienta que a diferença entre as duas espécies está, além da 
madeira, nos frutos. Êstes são, na espécie da terra firme e suas 
afins, dotados de um mesocarpo oleoso, procurado pelos animais da 
mata; na espécie do igapó, os frutos possuem um tênue mesocarpo 
farinoso, que é talvez comido pelos peixes, ce o endocarpo é fácil- 
mente disperso pela água. 

Segundo êsse mesmo autor (5), a espécie está distribuida na 
região amazônica até o Peru oriental, nas proximidades de Iquitos. 


Fenologia 


Floresce de outubro a janeiro e frutifica em abril até 
novembro. 


Nomes vulgares 


“Piquiârana do igapó”, “Piquiârana da várzea”, “Piquià- 
rana” (Manaus); “Piquiârana”, “Piquiá” (Pará). 


MORFOLOGIA FOLIAR 


O estudo morfológico da lâmina de Caryocar glabrum e 
C. microcarpum revelou as seguintes características : 


1 — Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 
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ESTRUTURA DO PECÍOLO 
Epiderme 


Apresenta-se com esparsos pêlos unicelulares. Em corte 
transversal, as células epidérmicas são arredondadas a retangulares 
no sentido periclíneo, e a cutícula é relativamente fina. 


Parênguima cortical 


Constituído de células heterodimensionais, com numerosos 
espaços intercelulares. Há ainda no parênquima elementos escle- 
rosados e cordões floioxílicos. 


Região vascular 


Em secção transversal, na extremidade proximal do pecío- 
cíolo, os feixes vasculares apresentam-se em forma de espêssos cor- 
dões isolados formando uma secção sub-cilíndrica (Fig. 10). A 
partir aproximadamente da metade do comprimento do pecíolo em 
direção distal, os feixes dispôem-se em forma de um arco sinuoso, 
formando uma secção sub-cilíndrica (Fig. 9). Na região distal, em 
secção transversal, observam-se que os feixes vasculares se dispõem 
em forma sub-cilíndrica com cordões difusos (Fig. 7.). O floema 
é relativamente bem desenvolvido. O parênquima medular é consti- 
tuído de células heterodimensionais. 


ESTRUTURA DO PECIÓLULO 
Epiderme 


Em corte transversal, as células epidérmicas têm secção 
arredondada a retangular, a cutícula é relativamente fina com pêlos 
simples e esparsos. 


Região vascular 


Em secção transversal, na altura aproximadamente da 
metade do comprimento do peciólulo, os feixes vasculares apresen- 
tam-se em forma de espêssos cordões, dispostos em arco assimétrico, 
com as extremidades inflexas, envolvidos por uma bainha de tecido 
esclerificado (fig. 3). 


Pc 
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ESTRUTURA DO LIMBO 
As fôlhas apresentam estrutura bifacial (dorsiventral). 
Epiderme adaxial 


Em vista frontal, a epiderme apresenta-se glabra. As 
Células epidérmicas são poliédricas, regulares e as paredes radiais, 
relativamente espêssas e fregiientemente retas (Fig. 2). Em corte 
transversal, as células epidérmicas apresentam maior diâmetro na 
direção anticlínea, raramente na direção periclínea com substância 
mucilaginosa nas proximidades das paredes periclíneas. A cutícula 
é relativamente fina e uniforme (Fig. 4). 


Epiderme abaxial 


Em vista frontal, a epiderme apresenta-se com tricomas 
simples, unicelulares, esparsos e numerosas verrugas provenientes do 
acúmulo de cutina e outras substâncias. Células epidérmicas com 
numerosas estrias epicuticulares (Fig. 5); as paredes radiais são 
relativamente espêssas e fregiientemente retas. Em secção trans- 
versal, as células epidérmicas são comumente arredondadas e a cutí- 
cula é relativamente fina e uniforme. 


Parênquima paliçádico 


É constituído de duas a três camadas de células relativa- 
mente curtas com paredes finas, apresentando também células de 
forma irregular, medindo em média 41 micra de espessura, no má- 
ximo 52, e mínimo 40 micra (Fig. 4). 


Parênquima lacunoso 


O tecido lacunoso possui em média 52 micra de espessu- 
ra, com uma variação de 32 a 69 micra. Algumas células possuem 
cloroplastos e as lacunas são relativamente pequenas. 


Estômatos 


Ocorrem sômente na epiderme abaxial, e são do tipo 
ranunculáceo (anomocíticos), isto é, com 4 células subsidiárias; 
raramente ocorrem estômatos anisocíticos (intermediários), com 3 
células subsidiárias diferentes, de paredes retas. Existem em média 


aa E ms 
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373 estômatos por mm2, número que está dentro da média comum, 
segundo a classificação de Haberlandt (14), caracterizando os vege- 
tais de hábito úmido. Há nas áreas onde estão os estômatos e suas 
células subsidiárias, acúmulo de substâncias mucilaginosas, impe- 
dindo uma visão perfeita das paredes das células oclusivas. As 
células subsidiárias apresentam estrias epicuticulares (Fig. 5). 


NERVURA PRINCIPAL 
Parênquima cortical 
Constituído de células heterodimensionai 
Região vascular 
Em secção transversal, o floema interno apresenta-se sub- 
cilíndrico, envolvido por uma bainha de tecido esclerificado. O 
xilema dispõe-se em forma de um arco descontínuo, com a parte 
interna limitada por tecido esclerificado. (Fig. 8). 
PADRÃO DE NERVAÇÃO 
A nervação é do tipo fechado, broquidódromo (*X), e a 
rêde de nervuras superiores às terciárias possui terminações fre- 
quentemente anastomosantes (Fig. 1-6). 
2 — Caryocar microcarpum Ducke 
ESTRUTURA DO PECÍOLO 
Epiderme 
Apresenta-se glabra. Em corte transversal, as células 
epidérmicas são arredondadas a retangulares no sentido periclíneo, e 
a cutícula é relativamente fina. 


Parênquima cortical 


Constituído de células heterodimensionais com numerosos 
espaços intercelulares, elementos esclerosados e cordões floioxílicos. 


(*) — Anastomose de nervuras secundárias por laços. 


anão 
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Região vascular 


Em secção transversal, os feixes vasculares formam cor- 
dões desordenados na extremidade proximal do pecíolo (Fig. 14). 
A partir aproximadamente da metade do comprimento do pecíolo 
na direção distal, em secção transversal, os feixes vasculares distri- 
buem-se uniformemente, formando uma secção cilíndrica, limitada 
internamente por uma camada de tecido esclerificado e externamente, 
pelo floema (Fig. 20). Na região distal, em secção transversal, os 
feixes formam um arco assimétrico limitado interna e externamente 
por uma camada de floema, com cordões floioxílicos difusos (Fig. 
17). O floema é relativamente bem desenvolvido, geralmente envol- 
vido, contínua e descontinuamente por uma bainha de tecido escle- 
rificado. O parênquima medular é constituído de células heterodi- 
mensionais. 


ESTRUTURA DO PECIÓLULO 
Epiderme 


Apresenta-se glabra. Em corte transversal, as células 
epidérmicas são em geral arredondadas a retangulares. 


Região vascular 


Em secção transversal, na altura aproximadamente da 
metade do pecíolo, os feixes vasculares unem-se, apresentando uma 
forma cilíndrica, envolvida por uma bainha de esclerênquima rela- 
tivamente espêssa. Internamente, há no limite do tecido lenhoso 
uma bainha de tecido esclerificado (Fig. 12). 


ESTRUTURA DO LIMBO 
As fôlhas apresentam estrutura bifacial (dorsiventral). 
Epiderme adaxial 


Em vista frontal, a epiderme apresenta-se glabra. As 
células epidérmicas são poliédricas, regulares, com paredes relativa- 
mente espêssas e fregiientemente retas. (Fig. 16). Em corte trans- 
versal, as células epidérmicas são comumente de forma irregular, 


raramente retangular. A cutícula é relativamente fina e uniforme 
(Fig. 13). 
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Epiderme abaxial 


Em vista frontal, a epiderme apresenta-se glabra com 
numerosas verrugas provenientes do acúmulo de cutina e outras 
substâncias. As células epidérmicas são de contôrno muito irregular 
com paredes radiais relativamente espêssas e frequentemente ondula- 
das. (Fig. 18). Em secção transversal, as células epidérmicas são 
arredondadas a retangulares. 


Parênquima paliçádico 


É constituído de 2 a 3 camadas de células relativamente 
curtas, com paredes finas, medindo em média 43 micra de espessura, 
com variações que vão de 39 a 49 micra. 


Parênquima lacunoso 


As lacunas são pequenas e algumas células possuem cloro- 
plastos. O tecido lacunoso possui em média cêrca de 57 micra, 
variando de 49 a 52 micra. 


Estômatos ' 


Somente na epiderme abaxial, do tipo ranunculáceo, com 
4-5 células subsidiárias (anomocíticos), raramente com 3 células 
subsidiárias (anisocíticos). 

Existem em média cêrca de 470 estômatos por mm2. Há 
nas áreas onde estão os estômatos e suas células subsidiárias, acúmu- 
lo de substância mucilaginosa, o que não permite uma visão com- 
pleta das paredes das células oclusivas. As células oclusivas apre- 
sentam estrias epicuticulares (Fig. 18). 


NERVURA PRINCIPAL 
Parênquima cortical 
* Constituído de células heterodimensionais. 
Região vascular 


Em secção transversal, o floema interno forma um arco 
na região abaxial e 3 cordões na face adaxial, completamente envol- 
vidos por uma bainha de esclerênquima na face externa. O xilema 
forma um arco contínuo na face abaxial e 4 cordões relativamente 


espêssos na face adaxial, envolvidos por uma bainha de esclerênqui- 
ma (Fig. 19). 


a 
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PADRÃO DE NERVAÇÃO 


A nervação é do tipo fechado, broquidódromo e a rêde de 
nervuras superiores às terciárias mostra terminações fregiientemente 
livres (Fig. 15). 


CONCLUSÃO 


As fôlhas das duas espécies de Caryocar estudadas no 
presente trabalho são distintas em seus caracteres morfológicos, 
como podemos observar no quadro abaixo, onde apresentamos os 
seus caracteres diferenciais : 


CARACTERES DIFERENCIAIS 


Partes estudadas | C. glabrum Cc. microcarpum I 
————=-— en 
| PECÍOLO E 

PECIÓLULO | 

Epidermes adaxial e | Esparsamente | Glabras 

abaxial | pilosas | 
| 
| LIMBO | | 
| Epidermes adaxial e | Esparsamente Glabras | 
| abaxial pilosas | 
| Estômatos (média) 373 por mm2 | 470 por mm2 | 
| Estrias epicuticulares | Sôbre as células | Sôbre as célu- | 
| | adjuntas | las oclusivas 
| | 

-| | 


Do tipo fechado, 


| | 
| Do tipo fecha- 


| 
| NERVURAS (superio- | | 
| res às terciárias) ' com terminações fre- | do com termi- | 
| | quentemente anasto| nações fre- | 
| | mosantes. | quentemente | 
| 
| 


| livres. 
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SUMMARY 


In the present paper the author studies the foliar morpho- 
logy of Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. and Caryocar microcarpum 
Ducke. These species occur in the Amazon region, and are commonly 
called “Piquiarana da terra firme” and “Piquiârana do igapó”. They 
present the following morphological characteristes available for 
taxonomical work : 


| — Caryocar giabrum (Aubl.) Pres. 


Epiderms of petiole and petiolule (dorsal and ventral) : 
with a few hairs. 

Epiderms of the foliar blade (dorsal and ventral) with a 
few hairs. 

Estomata about 373 per mm2. 

Epicuticular strias ocur on the subsidiary cells. 

Minor venation of leaf are open type, frequently anasto- 
mosing 


2 — Caryocar microcarpum Ducke 


Epiderms of petiole and petiolule (dorsal and ventral) : 
glabrous 

Estomata about 470 per mm2 

Epicuticular sérias ocur on the guard cells 

Minor venation of leaf are open type, terminating freely 


The description is ilustrated by 20 camera-lucida drawings. 


SA. , PA 


INPA — Publicação n.º 28 — BOTÂNICA 


10 


IB! 


12 


13 


FIGURAS 


Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 
Aspecto geral da venação 
Epiderme adaxial 


Secção transversal da região vascular na altura aproximada- 
mente do nível médio do comprimento do peciólulo (t.es, te- 
cido esclerificado; fl, floema; xi, xilema) 


Secção transversal da lâmina foliar 
Epiderme abaxial 
Detalhe da venação 


Secção transversal da região vascular da extremidade distal 
do pecíolo (floema; xilema) 


Secção transversal da região vascular da nervura central (xi, 
xilema; fl, floema; t.es, tecido esclerificado). 


Secção transversal da região vascular na altura aproximada- 
mente do nível médio do comprimento do pecíolo (floema; 
xilema) 


Secção transversal da região vascular da extremidade proxi- 
mal do pecíolo (fl, floema; xilema) 


Caryocar microcarpum Ducke 
Aspecto geral da venação 


Secção transversal da região vascular na altura aproximada- 
mente do nível médio do comprimento do peciólulo (fl, floe- 
ma; es, esclerênquima; xi, xilema) 


Secção transversal da lâmina foliar 
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— Secção transversal da região vascular da extremidade proxi- 
mal do pecíolo (fl, floema; xi, xilema; t.es., tecido escle- 
rificado) 


— Detalhe da venação 
— Epiderme adaxial 


— Secção transversal da região vascular da extremidade distal 
do pecíolo (fl, floema; t.es., tecido esclerificado; xi, xilema) 


— Epiderme abaxial 


— Secção transversal da região vascular da nervura central (xi, 
xilema; fl, floema; es, esclerênquima). 


— Secção transversal da região vascular na altura aproximada- 
mente do nível médio do comprimento do pecíolo (t.es, teci- 
do esclerificado; fl, floema; xi, xilema). 
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